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“O PRINCÍPIO DE TODO O CONHECIMENTO É DEUS” 

 

 

 

“Não creio no Deus que os homens criaram, mas no Deus que 

criou o homem.” Immanuel Kant 

 

Na falta de uma ideia precisa sobre a origem e o fim das coisas não 

podemos saber quem somos, para onde vamos, o que vale a nossa 

ciência, onde está a virtude, o que é o bem e o mal. Sem a 

possibilidade de encontrar respostas a estas velhas perguntas, a 

busca do ser humano é vã e inútil. 

O homem, analisando o Universo, de que é apenas uma partícula, 

observa que tudo se transforma em matéria, em força e estados 

mentais, sabe que tudo é efémero, tudo é móvel e limitado. Tudo 

está em constante mudança, tudo nasce, cresce e morre.  

Cada um de nós tem a crença em Deus de acordo com a sua 

Consciência religiosa. Temos o dever de ampliar as nossas opiniões 

e conhecimentos acerca da existência desse Princípio Criador e da 

sua essência, a ir ao Seu encontro, tal como a cada um foi revelado.  

Procurar a verdade, não esquecendo que a verdade tem muitos 

aspetos e é eterna e que essa procura deve ser muito abrangente e 

nunca termina. 

Esta viagem é sempre individual e secreta e não temos o direito de 

a impor seja a quem for.  

 

Acreditar em Deus é para muitos um ato de fé. Deus deixa-se 

encontrar numa experiência mística e de fé, e isso implica vivê-la 

ou acreditar no testemunho de profetas. Para muitos outros é uma 

busca constante na sua vida, Deus é pessoal, é uma experiência que 

implica estudo e observação.  
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Para O conhecermos, O compreendermos teremos que, muitas 

vezes, nos afastarmos de muito do que nos foi ensinado e alcançar 

uma maior visão do mundo e do Universo. 

À medida que a consciência pessoal se expande, o individuo vai 

percebendo o mundo e a vida, de forma cada vez mais ampla e 

abrangente e começa a tomar consciência de que ele é parte 

integrante e inseparável desse mundo. 

 

Quando consideramos o mundo exterior, o chamado Universo, 

deparamo-nos com algumas evidências:  

- Que ele existe;  

- Se encontra organizado;  

- E evolui. 

Estas características marcam todas as coisas, não admitindo 

exceções, e, de certa maneira, devem corresponder a sinais 

particulares a impressões digitais que alguém deixou por todo o 

Universo como sua assinatura, e serão esses indícios que nos 

permitirão de algum modo chegar a Ele. Na verdade, existência, 

ordem, e evolução deverão corresponder às marcas de expressão 

de alguém e revelar, por isso mesmo a sua natureza. 

 

Considerando cada uma dessas características: 

 

A existência 

Quer se acredite ou não no Universo como realidade única e igual 

para todos, ou como uma realidade pessoal, a evidência 

incontestável é que ele existe, se pode observar e se pode medir. 

Ora toda a existência pressupõe uma consciência, a existência é a 

manifestação, a materialização de uma consciência. Podemos dizer 

que o Universo é a manifestação de uma consciência que se estende 

para além dos domínios da forma.  
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Ordem 

Podemos também observar que, nas coisas que constituem o 

Universo e nos fenómenos que nele decorrem existe determinada 

ordem, as coisas não são caóticas ou imprevisíveis.  

Encontram-se organizadas. É esta organização que faz com que se 

possa estudar o mundo e nele efetuar experiências, no 

convencimento de que os fenómenos, sob as mesmas condições, se 

repitam. Isto serve de base a toda a ciência, e o que tem cimentado 

o seu progresso é a confiança que há leis que regem os fenómenos. 

Este conjunto de leis deve ser resultado e manifestação de uma 

inteligência que as tenha concebido. Ora o conjunto das leis 

Universais, que se traduzem na ordem do todo, é a expressão de 

uma inteligência máxima. 

 

Evolução 

O Universo evolui, a ordem a que está sujeito não é imóvel, é, pelo 

contrário, profundamente dinâmica, há uma corrente de 

transformações no Cosmos, a todos os níveis, desde a expansão do 

Universo à maneira como as galáxias e as estrelas evoluem, às 

modificações do nosso sistema solar, à evolução do planeta terra, à 

evolução das espécies, à evolução das sociedades e dos homens. A 

nossa evolução pessoal não é mais do que um aspeto dessa evolução 

geral que tudo arrasta, o Universo é um sistema que se encontra em 

movimento. 

Toda a evolução é um processo dinâmico, envolve movimento e ação. 

Implica a existência de um querer fazer, que é o elemento motor 

desse movimento, e pressupõe uma vontade. Toda a evolução de um 

conjunto de coisas ou de seres é a manifestação de uma vontade e 

a evolução daquele conjunto máximo de coisas que convencionámos 

designar por Universo, é a expressão de uma vontade suprema. 

 

Podemos por isso deduzir que existe uma trindade, Consciência, 

Inteligência e Vontade, que tudo abrange, e tudo penetra. Esta 
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trindade está presente em tudo, num eletrão, num átomo, num 

mineral, num planeta, numa estrela, numa galáxia, tal como está 

presente num vegetal, num animal, num homem. Não só está em 

tudo, como é tudo. 

 

Deus é o nome a dar a esta Existência, Consciência, Vontade 

Universal que tudo criou, e em cuja Mente vivemos, movemos e 

temos a nossa existência. 

 

Agosto de 2020 

M Filipe 
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